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Profundidade de semeadura, pH, textura e manejo da cobertura do 
solo na emergência de plântulas de Rottboellia exaltata

Sowing depth, soil texture, pH and management of straw on 
germination of Rottboellia exaltata
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Resumo

O capim camalote (Rottboellia exaltata L.f) tem sido relatado como uma importante planta daninha, 
podendo causar prejuízos econômicos e dificuldades no manejo em diversas culturas agrícolas. Foi 
determinado a emergência de plântulas de R. exaltata, em diferentes profundidades de semeadura (0, 
0,5, 1, 5, 10, 12, 15 e 20 cm), em solos com diferentes texturas e valores de pH. Também avaliou-se os 
efeitos de diferentes coberturas de solo provenientes dede Mucuna aterrima, Canavalia ensiformis e 
Crotalaria spectabilis, dispostas na superfície ou incorporadas, sobre a emergência e biomassa da planta 
daninha. No solo arenoso, a maior emergência do capim camalote ocorreu aos 5,0 cm de profundidade. 
No solo argiloso o padrão de emergência foi semelhante, entretanto, observou-se uma redução mais 
acentuada na emergência com o aumento na profundidade de semeadura. A maior taxa de germinação 
foi observada no solo com pH variando de 6,8 à 7,0, verificando-se menor germinação em solo não 
corrigido, com pH de 5,3. Os manejos de palha mais efetivos na supressão de R. exaltata foram 10 t 
ha-1 de C. spectabilis posicionada sobre o solo argiloso e a incorporada no solo arenoso, 5 t ha-1 de C. 
ensiformis incorporada ao solo arenoso.
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Abstract

The grass camalote (Rottboellia exaltata Lf) has been reported as an important weed, may cause economic 
losses and difficulties in management in several crops. It was determined the seedling emergence of 
R. exaltata, at different depths of sowing (0, 0.5, 1, 5, 10, 12, 15 and 20 cm) in soils with different 
textures and pH values. It also assessed the effects of different amounts of straw Mucuna aterrima, 
Canavalia ensiformis and Crotalaria spectabilis, arranged on the surface or incorporated into the soil on 
the emergence and weed biomass. In sandy soil, the higher emergence of R. exaltata was 5.0 cm deep. 
In clay soil the pattern of emergence was similar; however, there was a greater reduction in emergency 
with the increase in sowing depth. The highest germination rate was observed in soil with pH ranging 
from 6.8 to 7.0, verifying lower germination in soil not corrected, at pH 5.3.The management of straw 
more effective in suppressing R. exaltata were 10 t ha-1 of C. spectabilis straw positioned on clayey soil 
and incorporated on the sandy soil, 5 t ha-1 of C. spectabilis incorporated on the sandy soil.
Key words: Green manure, supression, biology, grass camalote
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Introdução

O capim camalote (R. exaltata) caracteriza-
se por ser uma planta ereta, com bainhas foliares 
densamente revestidas por rígidas cerdas, atinge 
entre 1,0 e 2,5 m de altura e propaga-se apenas por 
sementes (LORENZI, 2000). Arévalo e Bertoncini 
(1992) relatam que o capim-camalote prefere 
as mesmas condições ambientais que as plantas 
de cana-de-açúcar, como alta temperatura e alta 
umidade. Possui alto poder prolífico, capaz de 
emitir até 100 perfilhos e produzir mais de 16000 
sementes (HALL; PATTERSON, 1992; SMITH 
et al., 2001). Lorenzi (2000) observou que as 
sementes dessa espécie podem ficar dormentes no 
solo por até quatro anos. Além disto, o frio é um 
agente indutor de dormência nas suas sementes 
(BRIDGEMOHAN; BRATHWAITE; MAC DAVI, 
1991). Assim, as sementes que se encontram em 
maiores profundidades no solo poderão persistir por 
um tempo mais prolongado, resultando em futuras 
infestações.

A profundidade na qual as sementes são capazes de 
germinarem e emergirem é variável entre as espécies 
(GUIMARÃES; SOUZA; PINHO, 2002). Muitas 
espécies de plantas daninhas, principalmente as que 
possuem sementes com poucas reservas, germinam 
quando dispostas em pequenas profundidades no 
solo, pois, em sua maioria, necessitam do estímulo 
luminoso, sendo consideradas fotoblásticas 
positivas. Uma vez que a luz é fortemente atenuada 
à medida que a profundidade no solo aumenta, 
normalmente sementes dessas espécies não são 
capazes de emergir em maiores profundidades. No 
entanto, há espécies que não necessitam do estímulo 
luminoso para dar início ao processo de germinação, 
que são as fotoblásticas negativas, como é o caso 
do capim-camalote, e que podem, portanto, emergir 
a partir de maiores profundidades. Esse fato 
possibilita às plantas daninhas maior capacidade 
de sobrevivência em áreas com perturbações por 
tratos culturais e pode também ter implicações 
importantes relacionadas ao controle por herbicidas 
aplicados ao solo (CANOSSA et al., 2007).

Dentre os fatores que influenciam o processo de 
colonização e estabelecimento das plantas daninhas 
em determinados ambientes, as características 
do solo desempenham um papel predominante. 
Elas se caracterizam pela sobrevivência em locais 
freqüentemente perturbados, com elevadas taxas de 
crescimento, grande esforço reprodutivo e elevada 
capacidade de exploração de nutrientes do solo. Para 
isso, o conhecimento de aspectos da biologia das 
plantas daninhas é fundamental, destacando-se os 
padrões de crescimento, as exigências nutricionais e 
as respostas às alterações do ambiente, entre outras 
(MYERS et al., 2004).

É reconhecida a importância ecológica e 
agronômica de se considerar o pH onde as plantas 
vão crescer e se reproduzir, uma vez que esse fator 
exerce influência direta no desenvolvimento das 
plantas. Reddy e Smith (1987) afirmam que a acidez 
dos solos está entre os fatores que mais limitam 
o crescimento das plantas em solos tropicais. 
Paralelamente a esse aspecto, Maximov (1948) 
menciona que a concentração de hidrogênio no 
solo é um dos fatores essenciais que determinam 
a distribuição geográfica das plantas na natureza, 
havendo, para cada planta, um valor ótimo, máximo 
e mínimo de pH para o seu desenvolvimento. Apesar 
da importância em conhecer estes fatores, são poucos 
os estudos envolvendo os efeitos de diferentes 
níveis de pH do solo ou da solução nutritiva sobre 
o desenvolvimento de plantas daninhas. Assim 
como nas plantas de interesse econômico, para 
as daninhas, a habilidade de sobrevivência em 
certos valores de pH muda conforme a espécie da 
planta, modificando assim também sua dinâmica 
populacional e por conseqüência sua capacidade de 
competição (WEAVER; HAMILL, 1985).

 O tipo de substrato também é um dos fatores 
que podem influenciar na germinação das sementes, 
por possuir características distintas, como aeração, 
capacidade de retenção de água, grau de infestação 
de patógenos. Essas propriedades variam de 
acordo com o material utilizado e podem ser 
alteradas, otimizando a percentagem, velocidade 
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e uniformidade de germinação e resultando em 
plântulas mais vigorosas, com redução de gastos 
de produção (BRASIL, 1992, FIGLIOLIA; 
OLIVEIRA; PIÑA-RODRIGUES, 1993, 
CARVALHO, NAKAGAWA, 2000). Com isso, 
como os solos possuem características distintas, os 
argilosos permitem uma maior retenção de água, 
devido sua maior área superficial, provavelmente 
influenciando positivamente a germinação da 
semente, entretanto, o solo de textura arenosa 
propicia menor dificuldade para romper a barreira 
física do solo, através da radícula.

Com relação ao manejo de capim-camalote, a 
rotação de culturas permite reduzir a associação entre 
o capim-camalote e algumas culturas possibilitando 
o manejo com controles alternativos, enquanto que 
a monocultura facilita que o capim-camalote seja 
dominante como planta daninha (FISHER et al., 
1985). Freitas et al. (2004), obtiveram controle 
de plantas adultas de capim-camalote apenas com 
sulfoniluréias, constatando que a capina manual 
proporciona alto índice de reinfestação da área, 
sendo que essa espécie, pode provocar reduções de 
até 80 % de produtividade das culturas (HOLM et 
al., 1977).

Métodos alternativos de controle de capim-
camalote são importantes, dentre eles encontra-se 
a utilização da cobertura morta sobre a emergência 
de plantas daninhas, a qual deve ser analisada sob 
três aspectos distintos – físico, químico e biológico 
– embora haja interações entre eles (PITELLI; 
PITELLI, 2004). 

Nos efeitos físicos da cobertura morta sobre o 
processo germinativo, pode ocorrer a redução da 
germinação de sementes fotoblásticas positivas, 
de sementes que necessitam de grande amplitude 
térmica para iniciar o processo germinativo ou de 
sementes com pequena quantidade de reservas nos 
diásporos. Sementes da espécie de planta daninha 
erva-de-touro (Tridax procumbens) são fotoblásticas 
positivas, portanto, não germinam sem a presença 

de luz (GUIMARÃES; SOUZA; PINHO, 2002), 
diferente do que ocorre com sementes de R. exaltata 
(BRIDGEMOHAN; BRATHWAITE; MAC DAVI, 
1991). 

Quanto aos efeitos biológicos, verifica-se 
que as deposições de resíduos orgânicos sobre o 
solo e o conseqüente aumento do teor de matéria 
orgânica criam condições para instalação de uma 
densa e diversificada microbiocenose na camada 
superficial do solo. Na composição específica 
desta microbiocenose há uma ampla diversidade de 
organismos que podem utilizar sementes e plântulas 
de plantas daninhas como fontes de energia 
(PITELLI; DURIGAN, 2001). A cobertura morta 
cria também um abrigo seguro para alguns inimigos 
naturais como roedores, insetos e outros pequenos 
animais que são predadores de sementes e plântulas.

Em relação aos efeitos químicos a cobertura 
morta pode ter influência alelopática sobre as 
plantas daninhas. A alelopatia consiste na liberação 
de substâncias químicas no ambiente por um 
dado organismo, as quais irão interagir com 
outros organismos, inibindo ou estimulando o seu 
crescimento e desenvolvimento (RICE, 1984).

O objetivo do trabalho foi estudar a emergência 
de plântulas de R. exaltata, em diferentes 
profundidades de semeadura, texturas de solo e 
pHs, e determinar os efeitos da cobertura do solo 
provenientes de Merremia aterrimum. Crotalaria 
spectabilis e Canavalia ensiformis, sobre a 
emergência e biomassa da planta daninha.

Material e Métodos

Não foram realizados testes preliminares de 
germinação com as sementes obtidas devido a 
ausência de método padronizado para a condução 
do teste com capim camalote. As sementes de R. 
exaltata foram compradas da empresa Agrocosmos 
Ltda.
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Profundidade de semeadura e textura do solo na 
emergência de plântulas

A metodologia a seguir foi desenvolvida por 
Dias et al. (2008), com algumas modificações.

O experimento foi conduzido em delineamento 
experimental de blocos ao acaso com quatro 
repetições no esquema fatorial de 2 x 8, sendo 
dois substratos (solos argiloso e arenoso) e oito 
profundidades (0; 0,5; 1; 5; 10; 12; 15 e 20 cm). 

Foram feitas análises química e física dos solos 
utilizados (Tabela 1). As parcelas foram constituídas 
por vasos plásticos com capacidade de 1,5 L, 
preenchidos com os substratos e acrescidos de 1 g 
sementes, equivalente a 15 sementes, para obtenção 
de 10 plântulas (informação fornecida pela empresa 
Agrocosmos), distribuídas nas profundidades 
pré-determinadas. A avaliação de emergência e 
biomassa seca das plântulas foi realizada aos os 28 
dias após a semeadura (DAS).

Tabela 1. Analise química dos solos utilizados no experimento (0 a 20 cm de profundidade).

Solo
P Resina M.O. pH K Ca Mg H+Al Al SB CTC V S B Cu Fe Mn Zn
mg/dm3 g/dm3 Ca Cl2 mmolc/dm3 % mg/dm3

Argiloso 5 26 5,3 1,2 30 15 36 0,4 46,2 82,2 56 4 0,8 5,1 31 60 1,1
Arenoso 3 12 4,5 0,4 4 2 16 2,3 6,4 22,4 30 6,4 0,3 0,3 17 36 0,4

Fonte: Laboratório de Química e Fertilidade do Solo do CCA/UFSCar.

pH do solo na emergência de plântulas

Amostras de um Latossolo Vermelho 
Distroférrico (solo argiloso), retirados na 
profundidade de 0-20 cm, foram acondicionadas em 
sacos plásticos, sendo adicionados diferentes níveis 
de calcário dolomítico (PRNT=85%). Após mistura 
e homogeneização do calcário ao solo, as amostras 

foram mantidas, durante os 90 dias subseqüentes, 
com umidade suficiente para permitir a reação de 
neutralização do solo. Após este período, foi feita 
analise química de cada amostra incubada (Tabela 
2). Assim, foi estudada a emergência de plântulas 
de capim-camalote em solo argiloso com pH de 5,3; 
6,0; 6,8 e 7,0.

Tabela 2. Analise química do solo utilizado no experimento, submetido a diferentes níveis de calagem. 

Dose de 
calcário

P Resina M.O. pH K Ca Mg H+Al Al SB CTC V
mg/dm3 g/dm3 Ca Cl2 mmolc/dm3 %

0 D 5 26 5,3 1,2 30 15 36 0,4 46,2 82,2 56
0,5 D 7 26 6,0 1,4 37 20 21 0,4 58,4 79,4 74
2 D 10 26 6,8 1,4 42 25 13 0,4 68,4 81,4 84
4 D 10 26 7 1,6 47 30 13 0,4 78,6 91,6 86

Fonte: Laboratório de Química e Fertilidade do Solo do CCA/UFSCar.

O experimento foi conduzido com delineamento 
experimental de blocos ao acaso com quatro 
repetições. As parcelas constaram de vasos plásticos 
com capacidade de 1,5 L, preenchidos com as 
amostras de solo (com diferentes níveis de pH) e 
acrescidos de quantidade de sementes de capim-

camalote necessária para a obtenção de 10 plântulas, 
distribuídas na profundidade de maior porcentagem 
de germinação, pré-determinada no experimento 
anterior. A avaliação de emergência das plântulas e 
biomassa seca da parte aérea foi realizada aos 28 
DAS.
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Resíduos vegetais na emergência de plântulas 

As espécies M. aterrima, C. ensiformis e C. 
spectabili foram semeadas no campo em canteiros 
com 2 x 15 m, durante os meses de outubro a 
novembro, de acordo com as características de cada 
espécie. O espaçamento e densidade de sementes 
por metro linear utilizado foi o recomendado para 
cada cultura de cobertura (PIRAÍ SEMENTES, 
2011), sendo que as plantas foram mantidas no 
campo até o inicio do florescimento. 

Foram utilizados solos com diferentes texturas 
(argilosa e arenosa), sendo coletadas amostras da 
camada arável. Análise química pode ser observada 
na Tabela 1. As amostras de solos foram submetidas 
a solarização de acordo com a metodologia proposta 
por Sinigaglia et al. (2001), para evitar que sementes 
de outras espécies daninhas germinassem. 

Cada unidade experimental foi constituída por 
um vaso plástico com capacidade de 10 litros de 
solo. O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado com quatro repetições, 
em esquema fatorial 5 x 2, sendo quantidades e 
posicionamento da palha no solo de massa seca das 
espécies M. aterrima, C. spectabilis e C.ensiformis 
(0, 5 e 10 t ha-1, palhas dispostas na superfície ou 
incorporada) em dois solos com texturas diferentes 
(arenoso e argiloso). As espécies foram avaliadas 
separadamente.

Os vasos foram preenchidos com solo que foi 
misturado às sementes da planta daninha com a 
quantidade de sementes para obtenção de 10 plantas. 
Em seguida foram depositadas na superfície do vaso 
a massa verde das partes aéreas de M. aterrima, C. 
spectabilis e C.ensiformis previamente trituradas. 
Nos tratamentos com incorporação foi realizada a 
homogeneização da massa verde com o solo.

As avaliações foram feitas de acordo com 
metodologia proposta por Correia e Durigan (2004), 
em que o número de plantas emergidas foi obtido 
aos 28 DAS. Foram consideradas emergidas as 
plântulas com mais de 0,5 cm de altura. Aos 28 
DAS as plantas foram cortadas rente ao solo sendo 

a parte aérea acondicionada em sacos de papel e 
levada a estufa com circulação forçada de ar a 60oC, 
até atingirem massa constante, para obtenção da 
massa seca. 

Os dados foram submetidos a análise de 
variância e, quando significativos, as médias 
qualitativas foram comparadas pelo teste Tukey a 
5% de probabilidade e para as médias quantitativas, 
ajustadas curvas de regressão.

Resultados e Discussão

Profundidade de semeadura e textura do solo 

Na Figura 1 podem ser visualizadas as curvas 
que representam o número de plântulas emergidas 
de R. exaltata em função da textura do solo e 
profundidade de semeadura. Independentemente 
do tipo de solo ocorreu redução na emergência 
da espécie com o aumento da profundidade. 
No solo arenoso, a maior emergência do capim 
camalote ocorreu nas profundidades entre 4,0 e 
5,0 cm (47% de emergência), todavia observou-se 
redução acentuada no número de plantas emergidas, 
principalmente, em profundidades maiores que 
10 cm. Estes resultados permitem inferir que o 
posicionamento das sementes, por exemplo, a 15,0 
cm de profundidade, via arado ou grade, pode 
funcionar como método cultural para o manejo 
desta espécie, pois reduziu em 83% a emergência 
de plântulas. A germinação das sementes é o 
resultado do balanço entre condições ambientais 
favoráveis e características intrínsecas das 
sementes, compreendendo uma seqüência ordenada 
de atividades metabólicas, que resulta na retomada 
do desenvolvimento do embrião, originando 
assim, uma plântula. As sementes viáveis e não 
dormentes germinam quando há disponibilidade 
de água, oxigênio, temperatura e em alguns casos 
luz (CASTRO; VIEIRA, 2001). No caso, de capim 
camalote, a luz não é um fator limitante para a 
germinação, sendo o frio um agente indutor de 
dormência nas suas sementes (BRIDGEMOHAN; 
BRATHWAITE; MAC DAVI, 1991). Assim, as que 
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se encontram em maiores profundidades no solo 
poderão persistir por um tempo mais prolongado, 
resultando em futuras infestações.

No solo argiloso o padrão de emergência foi o 
mesmo, entretanto, observa-se uma redução mais 
acentuada na emergência conforme ocorre o aumento 
na profundidade de semeadura, quando comparado 
ao solo arenoso (Figura 1). Quando a semeadura foi 

realizada aos 15 e 20 cm de profundidade não foi 
constatada a presença de capim camalote. Vidal et 
al. (2007) também verificaram que o aumento da 
profundidade da semente de Conyza bonariensis e C. 
canadensis no perfil do solo reduziu a emergência de 
plântulas, sendo que o substrato arenoso favoreceu 
a germinação das sementes posicionadas a 0,5 e a 
1,0 cm de profundidade.

Figura 1. Emergência de plântulas de R. exaltata em função da profundidade de semeadura e tipo de solo, aos 28 dias 
após a semeadura. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Com relação à produção de biomassa da parte 
aérea (Figura 2), observou-se que no solo argiloso, 
os maiores valores foram obtidos de plantas 
cujas sementes foram posicionadas aos 2,0 cm de 
profundidade. No solo arenoso, por sua vez, as 
plantas apresentaram menor produção de biomassa, 
mas com maior acúmulo (0,13 g) também em 
plantas oriundas de sementes posicionadas aos 

4,0 cm de profundidade. As plântulas oriundas 
das sementes que estavam posicionadas a 0, 0,5 
e 1,0 cm apresentavam raízes mais superficiais 
e apresentavam-se cloróticas. Observa-se que as 
profundidades de 1,0 e 10,0 cm apresentaram valores 
semelhantes de acúmulo de biomassa seca, todavia, 
abaixo de 1,0 e acima de 10,0 cm de profundidade, o 
acúmulo de biomassa foi acentuadamente reduzido. 

No titulo em inglês:  trocar Ph por pH 

Figura 1. Emergência de pl ntulas de R. exaltata em fun  o da profundidade de semeadura e tipo 

de solo, aos 28 dias – a equa  o do solo arenoso da Figura 1 estava R2=2, portanto substituir a 

Figura 1 do artigo pela que esta abaixo, já com isto corrigido 
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Figura 2. Massa seca da parte aérea de plântulas de R. exaltata em função da profundidade de semeadura e tipo de 
solo, aos 28 dias após a semeadura. 

No solo arenoso, por sua vez, as plantas apresentaram menor produção de biomassa, mas com maior 

acúmulo (0,13 g) também em plantas oriundas de sementes posicionadas aos 4,0 cm de profundidade. As 

plântulas oriundas das sementes que estavam posicionadas a 0, 0,5 e 1,0 cm apresentavam raízes mais 

superficiais e apresentavam-se cloróticas. Observa-se que as profundidades de 1,0 e 10,0 cm apresentaram 

valores semelhantes de acúmulo de biomassa seca, todavia, abaixo de 1,0 e acima de 10,0 cm de 

profundidade, o acúmulo de biomassa foi acentuadamente reduzido.   

Figura 2. Massa seca da parte aérea de plântulas de R. exaltata em função da profundidade de semeadura e 
tipo de solo, aos 28 dias após a semeadura.  
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Fonte: Elaborado pelos autores.

Os resultados obtidos corroboram aos apresentados por Dias et al. (2008) com Commelina

benghalensis, Brighenti, Voll e Gazziero (2003) com Cardiospermum halicabum e Souza et al. (2009) com 

Bidens pilosa. Estes pesquisadores observaram que a maior porcentagem de emergência ocorreu quando as 

sementes foram posicionadas entre 1,0 a 5,0 cm de profundidade, embora possa haver germinação em 

profundidade de até 12,0 cm.  

As sementes de capim camalote possuem grande quantidade de reservas e não necessitam de luz 

para germinar e, portanto, podem emergir de maiores profundidades. Além disto, também é relatado que o 

revolvimento do solo até profundidades maiores que 12,0 cm diminuí drasticamente a taxa de emergência 

das plantas de capim camalote, principalmente, em solo argiloso (SHARMA; ZELAYA, 1986). 

pH do solo na emergência de plântulas 

Na Figura 3 são apresentados os resultados da emergência  de R. exaltata em função do pH do solo. 

A maior porcentagem de emergência foi observada no solo com pH de 6,7 (63%). Por outro lado, observou-

se menor emergência em solo não corrigido, com pH de 5,4 (44%).  

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os resultados obtidos corroboram aos 
apresentados por Dias et al. (2008) com Commelina 
benghalensis, Brighenti, Voll e Gazziero (2003) com 
Cardiospermum halicabum e Souza et al. (2009) 
com Bidens pilosa. Estes pesquisadores observaram 
que a maior porcentagem de emergência ocorreu 
quando as sementes foram posicionadas entre 1,0 
a 5,0 cm de profundidade, embora possa haver 
germinação em profundidade de até 12,0 cm. 

As sementes de capim camalote possuem grande 
quantidade de reservas e não necessitam de luz para 
germinar e, portanto, podem emergir de maiores 
profundidades. Além disto, também é relatado que o 

revolvimento do solo até profundidades maiores que 
12,0 cm diminuí drasticamente a taxa de emergência 
das plantas de capim camalote, principalmente, em 
solo argiloso (SHARMA; ZELAYA, 1986).

pH do solo na emergência de plântulas

Na Figura 3 são apresentados os resultados 
da emergência de R. exaltata em função do pH 
do solo. A maior porcentagem de emergência foi 
observada no solo com pH de 6,7 (63%). Por outro 
lado, observou-se menor emergência em solo não 
corrigido, com pH de 5,4 (44%). 
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Figura 3. Emergência de plântulas de R. exaltata em solo com diferentes valores de pH, avaliada aos 28 dias após a 
semeadura.

Figura 3. Emergência de plântulas de R. exaltata em solo com diferentes valores de pH, avaliada aos 28 dias 
após a semeadura. 
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Fonte: Elaborado pelos autores.

As informações disponíveis na literatura, em que os efeitos do pH sobre  a emergência de sementes 

são analisados, são extremamente limitadas. Quando se consideram os efeitos sobre plantas daninhas, estes 

são praticamente inexistentes. Entre as informações disponíveis, em um estudo de mesma natureza, não 

foram observadas variações na germinação das plantas daninhas Urena lobata e Cassia tora (SOUZA 

FILHO et al., 1998) e Mimosa pudica e Ipomoea asarifolia (SOUZA FILHO et al., 2001) em função do pH. 

Entretanto, algumas informações disponíveis mostram que condições de meio extremamente ácido ou 

alcalino afetam a germinação de sementes (BATRA; KUMAR, 1993; ROY, 1986). Neste trabalho, tais 

efeitos foram observados utilizando valores de pH comuns em áreas agrícolas.  Em trabalho desenvolvido 

por Everitt (1983), foi constatado que a germinação das sementes de duas leguminosas foi inibida em 

condições de pH igual ou inferior a 2 e igual ou superior a 12, não tendo sido relatados efeitos negativos para 

valores de pH no intervalo de 3,0 a 11,0. 

Em relação ao efeito do pH no acúmulo de biomassa, os dados demonstraram que o solo corrigido 

tem influência direta na biomassa da planta daninha (Figura 4). Houve pronunciado incremento de biomassa 

seca de R. exaltata com a elevação do pH de 5,3 para 6,8. O pH do solo é de extrema importância, pois 

determina a disponibilidade dos nutrientes contidos no solo ou a ele adicionados e também assimilação dos 

nutrientes pelas plantas. Considerando-se que a maioria dos solos brasileiros apresenta acidez média a alta, a 

sua correção, ou seja, a calagem é um fator decisivo na eficiência das adubações. A maior parte dos 

nutrientes (K, Ca, Mg, N, S, B e P) estão menos disponíveis em valores baixos de pH e alguns, como Fe, Cu, 

Mn e Zn mostram comportamento inverso (ALCARDE; GUIDOLIN; LOPES, 1991). A primeira 

propriedade que afeta o equilíbrio solo/planta é o nível de H+ (atividade) na solução do solo, o qual é alto nos 

solos ácidos. Esta situação é refletida pelo baixo valor do pH (usualmente entre 4,5 e 5,5) e pela alta 

Fonte: Elaborado pelos autores.

As informações disponíveis na literatura, em que 
os efeitos do pH sobre a emergência de sementes 
são analisados, são extremamente limitadas. 
Quando se consideram os efeitos sobre plantas 
daninhas, estes são praticamente inexistentes. 
Entre as informações disponíveis, em um estudo de 
mesma natureza, não foram observadas variações 
na germinação das plantas daninhas Urena lobata e 
Cassia tora (SOUZA FILHO et al., 1998) e Mimosa 
pudica e Ipomoea asarifolia (SOUZA FILHO et 
al., 2001) em função do pH. Entretanto, algumas 
informações disponíveis mostram que condições 
de meio extremamente ácido ou alcalino afetam 
a germinação de sementes (BATRA; KUMAR, 
1993; ROY, 1986). Neste trabalho, tais efeitos 
foram observados utilizando valores de pH comuns 
em áreas agrícolas. Em trabalho desenvolvido por 
Everitt (1983), foi constatado que a germinação 
das sementes de duas leguminosas foi inibida 
em condições de pH igual ou inferior a 2 e igual 
ou superior a 12, não tendo sido relatados efeitos 
negativos para valores de pH no intervalo de 3,0 a 
11,0.

Em relação ao efeito do pH no acúmulo de 
biomassa, os dados demonstraram que o solo 
corrigido tem influência direta na biomassa da planta 
daninha (Figura 4). Houve pronunciado incremento 
de biomassa seca de R. exaltata com a elevação 
do pH de 5,3 para 6,8. O pH do solo é de extrema 
importância, pois determina a disponibilidade dos 
nutrientes contidos no solo ou a ele adicionados e 
também assimilação dos nutrientes pelas plantas. 
Considerando-se que a maioria dos solos brasileiros 
apresenta acidez média a alta, a sua correção, ou 
seja, a calagem é um fator decisivo na eficiência 
das adubações. A maior parte dos nutrientes (K, 
Ca, Mg, N, S, B e P) estão menos disponíveis em 
valores baixos de pH e alguns, como Fe, Cu, Mn e 
Zn mostram comportamento inverso (ALCARDE; 
GUIDOLIN; LOPES, 1991). A primeira 
propriedade que afeta o equilíbrio solo/planta é o 
nível de H+ (atividade) na solução do solo, o qual é 
alto nos solos ácidos. Esta situação é refletida pelo 
baixo valor do pH (usualmente entre 4,5 e 5,5) e 
pela alta porcentagem de saturação de alumínio 
no complexo de troca, causando um decréscimo 
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na disponibilidade de nutrientes, prejudicial para 
o crescimento e desenvolvimento do sistema 
radicular.

No caso de capim camalote, o que pode ser 
observado é que mesmo em solo ácido (pH de 

5,3) ocorre a germinação das sementes, embora as 
plântulas produzam inicialmente menor biomassa, o 
que demonstra a plasticidade desta espécie em solos 
com diferentes características químicas. Com isso, 
conclui-se que a calagem não seria uma solução na 
redução da incidência dessa planta daninha.

Figura 4. Massa seca de plântulas de R. exaltata em solo com diferentes valores de pH, avaliada aos 28 dias após a 
semeadura.

porcentagem de saturação de alumínio no complexo de troca, causando um decréscimo na disponibilidade de 

nutrientes, prejudicial para o crescimento e desenvolvimento do sistema radicular. 

Figura 4. Massa seca de plântulas de R. exaltata em solo com diferentes valores de pH, avaliada aos 28 dias 
após a semeadura. 
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Fonte: Elaborado pelos autores.

No caso de capim camalote, o que pode ser observado é que mesmo em solo ácido (pH de 5,3) 

ocorre a germinação das sementes, embora as plântulas produzam inicialmente menor biomassa, o que 

demonstra a plasticidade desta espécie em solos com diferentes características químicas. Com isso, conclui-

se que a calagem não seria uma solução na redução da incidência dessa planta daninha. 

Resíduos vegetais na emergência de plântulas

Na Tabela 3 são apresentados os resultados do número de plantas emergidas e biomassa seca de R.

exaltata em função da quantidade de palha, dos manejos desta e tipos de solo. O uso de resíduo vegetal de M.

aterrima no solo argiloso não diminuiu a emergência de R. exaltata de maneira significativa no tratamento 

com 10 t ha-1 de biomassa do adubo verde posicionado sobre o solo, já que não houve diferença estatística 

entre este tratamento e os com 5 toneladas de palha de M. aterrima posicionada na superfície e a testemunha 

(sem adubo verde). Quanto a biomassa seca da planta daninha, foi detectada diferença significativa entre os 

tratamentos. O posicionamento de 10 t ha-1 palha sobre a superfície do solo ocasionou redução na biomassa, 

com a emergência de plantas mais estioladas e frágeis. Em relação à textura do solo, pôde-se perceber que o 

número de plantas emergidas tanto no tratamento com 5 toneladas de adubo verde na superfície do solo 

quanto para a testemunha, foi menor em solo argiloso quando comparado ao solo arenoso, assim como a 

biomassa no tratamento de 10 t ha-1 superficial foi menor em solo argiloso que em arenoso, isso porque o 

substrato arenoso propicia menor dificuldade para romper a barreira física do solo, através da radícula, 

devido ao pequeno tamanho da semente (OLIVEIRA; FARIAS, 2009). 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Resíduos vegetais na emergência de plântulas 

Na Tabela 3 são apresentados os resultados 
do número de plantas emergidas e biomassa 
seca de R. exaltata em função da quantidade de 
palha, dos manejos desta e tipos de solo. O uso de 
resíduo vegetal de M. aterrima no solo argiloso 
não diminuiu a emergência de R. exaltata de 
maneira significativa no tratamento com 10 t ha-1 
de biomassa do adubo verde posicionado sobre o 
solo, já que não houve diferença estatística entre 
este tratamento e os com 5 toneladas de palha de M. 
aterrima posicionada na superfície e a testemunha 
(sem adubo verde). Quanto a biomassa seca da 
planta daninha, foi detectada diferença significativa 

entre os tratamentos. O posicionamento de 10 t ha-1 
palha sobre a superfície do solo ocasionou redução 
na biomassa, com a emergência de plantas mais 
estioladas e frágeis. Em relação à textura do solo, 
pôde-se perceber que o número de plantas emergidas 
tanto no tratamento com 5 toneladas de adubo verde 
na superfície do solo quanto para a testemunha, foi 
menor em solo argiloso quando comparado ao solo 
arenoso, assim como a biomassa no tratamento de 
10 t ha-1 superficial foi menor em solo argiloso que 
em arenoso, isso porque o substrato arenoso propicia 
menor dificuldade para romper a barreira física 
do solo, através da radícula, devido ao pequeno 
tamanho da semente (OLIVEIRA; FARIAS, 2009).
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Tabela 3. Número de plântulas e massa seca de R. exaltata emergidas em diferentes tipos de solo e manejos com palha 
de M. aterrima. 

Tratamentos Número de plantas emergidas Massa seca (g/planta)
Quantidade 
de palha e 

posicionamento
Solo argiloso Solo arenoso Solo argiloso Solo arenoso

5 t superficial  2,25 abB 6,25 aA 0,15 aA 0,11 bA
5 t incorporada 4,75 aA  3,50 abA 0,12 aA  0,13 abA
10 t superficial 2,00 bA 1,00 bA 0,03 bB  0,09 bcA
10 t incorporado 4,50 aA  3,50 abA 0,12 aA 0,10 bA
0 t  3,50 abB 7,00 aA 0,15 aA 0,16 aA
C.V% 22,81 29,86

Médias seguidas por letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas na linha, não diferem significativamente entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.
Fonte: Elaborado pelos autores.

No solo arenoso, verificou-se menor emergência 
de R. exaltata com o uso de 10 t ha-1 palha disposta 
na superfície do solo (2 plantas), embora, não tenha 
sido detectada diferença estatística, também foi 
observado efeito na emergência de R. exaltata com 
o uso de 5 e 10 t ha-1 de palha incorporada ao solo, 
evidenciando um efeito físico de impedimento a 
germinação ou um efeito alelopático mais intenso 
na superfície do solo. Os dados de biomassa 
diferiram estatisticamente entre os manejos e solos, 
a maior quantidade de palha provocou menor 
acumulo de biomassa e o surgimento de clorose 
nas plantas daninhas. A mucuna é reconhecida pela 
sua agressividade potencial como barrera física e 
pelo seu efeito alelopático, que inibe o crescimento 
das plantas daninhas do início ao final de seu ciclo 
(LORENZI, 1984; MEDEIROS 1989).

Em relação aos resíduos de C. spectabilis 
(Tabela 4) na emergência e acúmulo de biomassa 
seca de R. exaltata em solo argiloso, verificou-se 
que a biomassa de 5 t ha-1 incorporada ou superficial 
ao solo e de 10 t ha-1 incorporada, este apenas para 
emergência e não biomassa, mostrou-se ineficaz 
no controle de capim camalote, igualando-se à 

testemunha. Houve menor emergência com o uso de 
10 t ha-1 de biomassa de C. spectabilis superficial ao 
solo, sendo que para este tratamento e para o de 10 
t ha-1 incorporado também houve uma diminuição 
da biomassa em solo argiloso em relação aos 
demais tratamentos. Com essa quantidade de 
biomassa e manejo observaram-se plantas mais 
debilitadas, apresentando amarelecimento, necrose 
e deformação de folhas, devido a prováveis efeitos 
físicos e/ou químicos. No solo arenoso, diferenças 
significativas quanto a emergência da planta daninha 
foram detectadas apenas nos tratamentos em que 
a palha foi incorporada ao solo, porém não houve 
diferença estatística para o acúmulo de biomassa. 
Segundo Erasmo et al. (2004), as espécies utilizadas 
como adubo verde, Crotalaria spectabilis, Sorghum 
bicolor, Crotalaria ochroleuca, Mucuna aterrima, 
Mucuna pruriens reduziram significativamente 
o número e o peso da matéria seca da população 
das plantas daninhas Digitaria horizontalis, Hyptis 
lophanta e Amarantus spinosus. Sendo que entre 
essas, a M. aterrima e a M. pruriens foram as que 
se destacaram na redução do número de plantas 
daninhas germinadas assim como no peso seco 
destas. 
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Tabela 4. Número de plântulas e massa seca de R. exaltata emergidas em diferentes tipos de solo e manejos com palha 
de C. spectabilis. 

Tratamentos Número de plantas emergidas Massa seca (g/planta)
Quantidade 
de palha e 

posicionamento
Solo argiloso Solo arenoso Solo argiloso Solo arenoso

5 t superficial 2,50 aA 4,25 aA 0,08 aA 0,07 aA
5 t incorporada 2,00 aA 1,75 bA 0,05 aA 0,04 aA
10 t superficial 1,50 bB 4,25 aA 0,02 bB 0,06 aA
10 t incorporado 3,50 aA 1,25 bA 0,02 bA 0,04 aA
0 t 3,25 aA 5,50 aA 0,04 aA 0,06 aA
C.V% 46,48 50,75

Médias seguidas por letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas na linha, não diferem significativamente entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.
Fonte: Elaborado pelos autores.

Os resultados do manejo dos resíduos de C. 
ensiformes na emergência de R. exaltata nos 
dois tipos de solo são apresentados na Tabela 5. 
Considerando o número de plantas daninhas que 
emergiram nos tratamentos sob efeito da biomassa 
de C. ensiformis em solo argiloso observou-se que 
não houve diferença significativa em relação à 
testemunha; o mesmo pode ser visto com relação a 
produção de biomassa da planta daninha. O mesmo 

ocorreu em solo arenoso, em que o uso de 10 t ha-1 

de biomassa do adubo verde sobre o solo não diferiu 
estatisticamente dos demais tratamentos, mas teve 
menor germinação que o tratamento controle, 
enquanto que para a biomassa, não houve redução 
significativa entre os tratamentos e a testemunha. 
Não foram observadas diferenças significativas 
quando se comparou o efeito da textura do solo, 
dentro de cada tratamento. 

Tabela 5. Número de plântulas e massa seca de R. exaltata emergidas em diferentes tipos de solo e manejos com palha 
de C. ensiformis.

Tratamentos Número de plantas emergidas Massa seca (g/planta)
Quantidade 
de palha e 

posicionamento
Solo argiloso Solo arenoso Solo argiloso Solo arenoso

5 t superficial 5,50 aA 6,25 abA 0,14 aA 0,15 aA
5 t incorporada 5,00 aA 4,25 abA 0,12 aA  0,11 abA
10 t superficial 3,00 aA 3,25 bA 0,11 aA 0,08 bA
10 t incorporado 4,00 aA 4,00 abA 0,12 aA  0,09 abA
0 t 5,00 aA 7,00 aA 0,13 aA  0,11 abA
C.V% 25,61  25,84

Médias seguidas por letras iguais minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem significativamente entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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A biomassa dos adubos verdes Arachis pintoi. 
C. juncea e Cajanus cajan, tanto incorporada 
como depositada na superfície do solo, reduziu 
significativamente as populações das plantas 
daninhas B. decumbens, P. maximum e B. pilosa. 
Observou-se, também, que as correlações ocorreram 
de maneira distinta pelos diferentes adubos verdes, 
sendo C. cajan, de forma geral, o mais efetivo 
na supressão das plantas daninhas estudadas 
(SEVERINO; CHRISTOFFOLETI, 2001).

Conclusões

A semeadura de R. exaltata em profundidades 
maiores que 6,0 cm diminuí drasticamente a taxa 
de emergência das plantas de capim camalote, 
principalmente, em solo argiloso. A biomassa da 
plântula teve um decréscimo a partir de 2,0 cm de 
profundidade para o mesmo solo.

Mesmo em solo ácido (pH de 5,3) ocorre a 
emergência das sementes de R. exaltata, embora as 
plântulas produzam inicialmente menor biomassa.

O uso de 10 t ha-1 de C spectabilis posicionada 
sobre o solo argiloso ou incorporada no solo 
arenoso e, 5 t ha-1 de C. ensiformis incorporada ao 
solo arenoso são mais efetivas na supressão de R. 
exaltata.
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